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SINDROME E R A Q U E A N O 
A palavra sindrome, em português, tem sido escrita e pronun-
ciada das mais variadas maneiras, mudando-se-lhe a cada passo o 
gênero, a tônica, a terminação. 
As seguintes formas são muito encontradiças e foram colhidas 
em bons autores: 
o síndromo, o sindroma, o sindrome; 
a sindroma, a s\x\àxorac; 
o sindrómo, o sindroma, a sindrome; 
a sindroma. a sindrome. 
Como quasi só os médicos usam tal palavra será fácil adotar a 
forma correta. 
A sílaba tônica em latim ocupa somente dois lugares: a penúl-
tima, se esta é longa, como em regína, ou a antepenúltima quando a 
penúltima é breve, como em êóminus. 
E m grego, entretanto, dá-se o que não pode acontecer em latim, 
isto é, a tônica pode estar no fim da palavra, pode recair sobre a 
sílaba última, como por exemplo em KOZ<Z[L6^ potamós, o rio. 
Dessa diferença decorre que a prosódia latina é insuficiente 
para representar a fonologia helênica. Portanto, três caminhos po-
diam seguir os romanos quando introduziam em sua língua uma 
palavra grega: ou pronunciavam-na de acordo com as regras da lín-
gua de origem, ou alteravam a sua forma, latinisando-a ou pronun-
ciavam-na de acordo com as regras de sua própria língua. 
No primeiro caso era ir contra as leis que já determinaram, no 
latim, que a queda da tônica fosse sempre na penúltima e ante-
penúltima sílabas, era abrir exceções, era ir contra a sua fonética. 
No segundo necessitavam de mutilar a palavra, tornando difícil a 
investigação de origem. O mais lógico, pois, era tomar a palavra 
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grega intacta e pronuncia-la pela prosódia latina, levando, é claro, 
em conta a quantidade das sílabas gregas. O gênero e a desinência 
.seguiriam as declinações correspondentes. 
D o latim ao português essas palavras deverão sofrer as muta-
ções que as leis glotológicas determinam. 
A palavra oruvSpdfr?], syndromè, que quer dizer concurso, 
passando para o latim continuará feminino, pois o é em grego e 
manterá a desinência e. Mas será pronunciada de acordo com a 
fonologia latina. Não podendo continuar òxítona, por ser contra 
a índole da lingua, o acento tônico deve recuar para a penúltima 
sílaba tornando-se o vocábulo paroxítono, de acordo com a lei geral. 
Acontece porem que a penúltima sílaba é breve por natureza, pois 
contem o. Não pode então ser a tônica. Resta a antepenúltima que 
é onde recai o acento quando a penúltima é breve: aqui vem recair 
a tônica na palavra syndromè. Os latinos só podiam, para ficarem 
dentro de sua fonologia, dizer sindrome, feminino. 
D ò latim ao português, uma vez qufe a passagem é direta, por 
via erudita, esta forma deve permanecer na grafia e na pronúncia, 
alterando-se, é óbvio, no que diz respeito à ortografia moderna. 
O fato de existir a palavra pródromO, masculino, tem levado 
alguns autores a dizerem, por analogia, o sindromo. Mas não ha 
razão suficiente. Pródromo, do grego TipáSpo^ oç; (de nçb, na 
frente, adeante e S^ » o u. o ç carreira, corrida) já é originariamente 
masculino e tem a terminação oç que dará em português o. 
Por outro lado por haver na nossa lingua vários vocábulos em 
ama, de tò(*o:, w a a i o ç , houve tendência, por parte dos eruditos, 
em desvirtuar ,a forma da palavra que a etimologia está mostrando 
sèr a sindrome, ou quando muito, como acentua Ramiz Galvão, a 
.sindroma. 
* * * 
De pa-^iç, e ü> ç, o português forma, do nominativo, raque 
(rhache) e não raquis como se tem escrito e pronunciado, pois a 
observação mostra que os nomes gregos em iç, terminam na lingua 
nossa em~e, como \i vooidxiç, miosot£, vexpôç + %o\iç necrópote, etc. 
Por outro lado o adjetivo quasi sempre usado é raquidiano. 
Ora, não ha razão, tirarite o desejo absurdo de copiar o francês 
rachidien, por sua vez errado, de introduzir na lingua médica por-
tuguesa uma forma que se não fundamenta na forma grega. De 
'feito, só a existência de um. genitivo em (,5o- justificaria a intro-
dução do d no vocábulo. Mas esse genitivo não existe. Aqui êle 
é, como já sé viu, em fioç. Assim pois:, em português, só se pode, 
de raque, formar raqueano, nunca raquidiano. A não ser que se 
deseje usar o adjetivo raquieu, corretamente derivado de paxi&Zoç, 
•só é aconselhável a forma raqueano como adjetivo correspondente 
a râque. 
